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RESUMO: Este estudo analisa os Exames Nacionais de Acesso ao 

Ensino Superior em Angola, com foco na disciplina de História, 

avaliando seu papel na qualidade educativa e na justiça distributiva. 

Adotando abordagem qualitativa e comparativa, a investigação centra-

se nos ciclos avaliativos de 2023 a 2026. Os resultados evidenciam 

acentuadas disparidades regionais, fragilidades na formação dos 

candidatos, descompasso entre o modelo de provas de tipologia 

objetiva e a tradição discursiva do ensino secundário, além de uma 

fraca articulação curricular entre os níveis de ensino. Constatou-se 

ainda uma ponderação desproporcional da Língua Portuguesa em 

detrimento das áreas específicas e lacunas na capacitação docente. 

Conclui-se que a consolidação de um sistema avaliativo equitativo e 

coerente demanda a revisão da matriz de pesos das provas, a 

modernização das metodologias do ensino da História e a 

implementação de programas de formação contínua de professores para 

elevar o padrão da instrução superior no país. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Desempenho Escolar; Seleção Acadêmica; 

Prática Pedagógica; Currículo Secundário; Capacitação Docente. 

_____________________________________ 

 

ABSTRACT: This study analyzes the National Higher Education 

Entrance Examinations in Angola, focusing on the discipline of 

History, evaluating its role in educational quality and distributive 

justice. Adopting a qualitative and comparative approach, the 

investigation focuses on the evaluative cycles from 2023 to 2026. The 

results demonstrate sharp regional disparities, weaknesses in 

candidates' preparation, a mismatch between the objective test model 

and the discursive tradition of secondary education, and a weak 

curricular articulation between educational levels. It was also found a 

disproportionate weight given to Portuguese Language to the detriment 

of specific areas and gaps in teacher training. The study concludes that 

the consolidation of an equitable and coherent evaluation system 

demands the revision of test weightings, the modernization of History 

teaching methodologies, and the implementation of continuous teacher 

training programs to raise the standard of higher education in the 

country. 
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Introdução 

 

Nas últimas décadas, Angola tem desenvolvido esforços significativos para consolidar um 

sistema de ensino superior mais equitativo, inclusivo e orientado para a qualidade. Nesse contex-

to, os Exames Nacionais de Acesso ao Ensino Superior assumem papel central como instrumento 

regulador, concebido para assegurar critérios de mérito, transparência e padronização no proces-

so de admissão às instituições de ensino superior. Todavia, a implementação desses exames tem 

suscitado debates no meio acadêmico e pedagógico, sobretudo no que concerne à inclusão, à coe-

rência curricular e à formação docente, com particular incidência na disciplina de História. A in-

trodução dos exames nacionais tem sido acompanhada por um decréscimo na procura e nas ad-

missões aos cursos de formação de professores de História, o que levanta preocupações quanto à 

valorização da área e ao seu papel na formação crítica, cidadã e identitária dos estudantes. 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível uma reflexão aprofundada sobre os mode-

los avaliativos adotados, as práticas pedagógicas vigentes e a articulação entre o ensino secundá-

rio e o ensino superior. Assim, o presente artigo tem como objetivo refletir criticamente sobre os 

Exames Nacionais de Acesso ao Ensino Superior em História, buscando compreender suas im-

plicações na promoção da justiça educacional e da qualidade do ensino. 

De forma específica, pretende-se: a) analisar comparativamente os exames nacionais de 

acesso ao ensino superior em História realizados nos ciclos 2023–2024, 2024–2025 e 2025–

2026; b) identificar as principais limitações metodológicas e curriculares associadas à preparação 

dos candidatos; c) avaliar os resultados obtidos nesses exames; d) propor estratégias de melhoria 

na concepção, aplicação e avaliação das provas, com vistas à promoção da equidade no acesso e 

ao fortalecimento da qualidade da formação superior em Angola. 
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2 ENQUADRAMENTO TEÓRICO-METODOLÓGICO 

 

A presente investigação adotou uma abordagem qualitativa e comparativa, opção metodo-

lógica justificada pela necessidade de compreender, de forma aprofundada e contextualizada, os 

fenômenos educativos associados aos Exames Nacionais de Acesso ao Ensino Superior em An-

gola, particularmente no domínio do ensino de História. A abordagem qualitativa privilegia a 

análise dos significados, das práticas e das representações construídas pelos diferentes atores en-

volvidos no processo educativo, permitindo captar dimensões que dificilmente seriam apreendi-

das por meio de procedimentos exclusivamente quantitativos (VILELAS, 2017).  

Conforme assinala Coutinho (2016, p. 28), a investigação qualitativa caracteriza-se por 

procurar “investigar ideias, descobrir significados nas ações individuais e nas interações sociais, 

a partir da perspetiva dos atores intervenientes no processo”. Esta perspectiva mostra-se especi-

almente pertinente no estudo de políticas avaliativas nacionais, uma vez que estas não se limitam 

a resultados estatísticos, mas produzem impactos pedagógicos, curriculares e institucionais que 

exigem uma leitura interpretativa e crítica.  

O caráter comparativo da pesquisa fundamenta-se na análise dos três últimos ciclos dos 

Exames Nacionais de Acesso ao Ensino Superior (2023–2024, 2024–2025 e 2025–2026), permi-

tindo identificar regularidades, mudanças e tensões ao longo do tempo. Em consonância com os 

estudos em ciências sociais e humanas, optou-se por uma delimitação temporal recente e circuns-

crita, evitando generalizações excessivas e possibilitando a análise de uma realidade concreta e 

situada, conforme recomendado por Guerra (2014) e Vilelas (2017).  

Para a análise dos dados, recorreu-se à técnica de análise de conteúdo, amplamente utili-

zada em investigações qualitativas no campo educacional por possibilitar a interpretação sistemá-

tica e objetiva de documentos, discursos e produções escritas. A análise de conteúdo foi funda-

mentada nas contribuições teóricas de Bardin (2016), Guerra (2014) e Vilelas (2017), os quais 

defendem a categorização temática como estratégia para revelar sentidos, padrões e relações sub-

jacentes aos dados analisados. 

O estudo incidiu sobre três instituições de ensino superior que oferecem cursos de forma-

ção de professores de História, a saber: a Escola Superior Pedagógica do Bengo (ESPE-Bengo), o 

Instituto Superior de Ciências da Educação da Huíla (ISCED-Huíla) e o Instituto Superior de Ci-

ências da Educação do Huambo (ISCED-Huambo). Essas instituições representam, respectiva-

mente, as regiões Norte, Sul e Centro de Angola, permitindo uma leitura regionalmente diversifi-

cada dos impactos dos exames nacionais. Importa salientar que os autores do estudo são docentes 
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das referidas instituições e membros da Comissão Nacional do Júri de História nos ciclos anali-

sados, o que assegurou acesso direto às fontes documentais e profundo conhecimento técnico-

pedagógico do processo avaliativo, sem prejuízo do rigor científico e da ética na investigação. 

 

2.1 Fontes de dados 

 

As fontes de dados utilizadas nesta investigação foram essencialmente documentais, 

garantindo a fiabilidade e a validade das informações analisadas. Destacam-se: Regulamentos 

oficiais dos Exames Nacionais de Acesso ao Ensino Superior; Decreto Presidencial n.º 273/20, 

de 21 de outubro, que estabelece o regime jurídico da formação docente em Angola; Instrutivo 

n.º 01/2021, de 22 de julho, da Comissão Nacional de Acesso ao Ensino Superior; Enunciados 

das provas nacionais de acesso ao ensino superior em História dos ciclos em análise; Relatórios 

técnicos, pautas e estatísticas de resultados dos candidatos dos ciclos 2023-2024, 2024-2025 e 

2025-2026; Planos curriculares e programas oficiais da disciplina de História no ensino 

secundário. 

Estas fontes permitiram uma análise integrada das dimensões normativa, curricular e 

avaliativa do processo de acesso ao ensino superior. 

 

2.2 Procedimentos de coleta e tratamento dos dados 

 

A coleta dos dados baseou-se na análise sistemática de documentos oficiais, relatórios 

institucionais e instrumentos avaliativos, obtidos junto às instituições de ensino superior envol-

vidas e ao Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação. Após a coleta, os da-

dos foram organizados, sistematizados e submetidos a um processo de categorização temática, 

seguindo as etapas clássicas da análise de conteúdo propostas por Bardin (2016): a) Pré-análise – 

realização de uma leitura flutuante dos documentos, definição do corpus e formulação das hipó-

teses de análise; b) Exploração do material-codificação das unidades de registro, identificação de 

núcleos de sentido e organização dos dados em categorias temáticas; c) Tratamento, inferência e 

interpretação-análise crítica dos resultados à luz dos referenciais teóricos e dos objetivos da in-

vestigação. 

Este procedimento permitiu garantir rigor metodológico, coerência analítica e validade in-

terpretativa dos resultados obtidos. 

 

2.3 Categorias de análise 
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Com base nos objetivos da pesquisa e nos referenciais teóricos adotados, foram definidas 

três categorias analíticas principais, que orientaram o tratamento e a interpretação dos dados. 

 

(i) Coerência curricular 

 

Esta categoria analisa o grau de alinhamento entre os conteúdos programáticos da disci-

plina de História no ensino secundário e as exigências cognitivas e conceituais das provas nacio-

nais de acesso ao ensino superior. Examina-se se os temas avaliados refletem efetivamente as 

competências, habilidades e conhecimentos previstos nos documentos curriculares oficiais, con-

siderando o princípio da articulação vertical entre os diferentes níveis de ensino (PACHECO, 

2014). A ausência dessa coerência compromete não apenas o desempenho dos candidatos, mas 

também a equidade do processo avaliativo. 

 

(ii) Metodologia avaliativa 

 

A segunda categoria centra-se nas formas, instrumentos e critérios de avaliação adotados 

nos exames nacionais, discutindo a predominância de provas de tipologia objetiva em detrimento 

de abordagens discursivas, interpretativas e reflexivas. Analisa-se, neste contexto, a conformida-

de das provas com o disposto no artigo 6.º, n.º 1, do Regulamento Geral das Provas Nacionais 

para o Acesso aos Cursos de Licenciatura em Educação ou Ensino nas Instituições Públicas, Pú-

blico-Privadas e Privadas. A categoria dialoga com os pressupostos de Freire (1996) e Teixeira 

(2003), que defendem uma avaliação formativa, crítica e coerente com as práticas pedagógicas 

do ensino de História. 

 

(iii) Desempenho dos candidatos 

 

Esta categoria examina os resultados obtidos pelos candidatos nos diferentes ciclos de 

exames, considerando indicadores de desempenho global, variações entre os ciclos avaliativos e 

fatores associados às desigualdades formativas regionais e institucionais. Os dados foram organi-

zados em quadros comparativos referentes aos ciclos de 2023-2024, 2024-2025 e 2025-2026, 

buscando identificar padrões que evidenciem tendências de melhoria, estagnação ou regressão no 

desempenho dos estudantes. 

 



 

 
EXAMES NACIONAIS DE ACESSO AO ENSINO SUPERIOR EM ANGOLA: DESAFIOS, CONTROVÉRSIAS E PERSPECTIVAS DE MELHORIA DO 
ENSINO DA HISTÓRIA 

África (s) | Vol. 13 | Nº. 25 | Ano 2026 | p. 98 

Mapa de Desempenho dos Candidatos nos três últimos ciclos/Diurno. 

Período ESPE-Bengo ISCED-Huíla ISCED-Huambo 

1ª Ch. 2ª Ch. Total 1ª Ch. 2ª Ch. Total 1ª 
Ch. 

2ª 
Ch. 

Total 

2023-2024 00 21 21 08 37 45 33 17 50 

2024-2025 00 09 09 30 18 48 41 09 50 

2025-2026 10 34 44 45 - 45 - - - 

Mapa de Desempenho dos Candidatos nos três últimos ciclos/pós-laboral. 

 

   Período ESPE-Bengo ISCED-Huíla ISCED-Huambo 

1ª Ch. 2ª Ch. Total 1ª Ch. 2ª Ch. Total 1ª 

Ch. 

2ª 

Ch. 

Total 

2023-2024 00 00 00 7 32 39 - - - 

2024-2025 00 00 00 03 06 09 - - - 

2025-2026 00 00 00 10 35 45 - - - 

 

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A discussão dos resultados organiza-se em torno das três categorias analíticas previamen-

te definidas, coerência curricular, metodologia avaliativa e desempenho dos candidatos, permi-

tindo compreender de que modo os Exames Nacionais de Acesso ao Ensino Superior influenciam 

simultaneamente a qualidade do ensino de História e a justiça no acesso às instituições de ensino 

superior em Angola. A análise evidencia tensões estruturais entre currículo, práticas pedagógicas 

e modelos de avaliação, com impactos diretos no desempenho dos candidatos e na equidade do 

processo seletivo. 

 

4.1 Coerência curricular 

 

Os resultados evidenciam um significativo desalinhamento entre o currículo da disciplina 

de História no ensino secundário e as exigências cognitivas impostas pelas provas nacionais de 

acesso ao ensino superior. Enquanto os documentos curriculares oficiais enfatizam o desenvol-

vimento do pensamento histórico, da consciência crítica e da capacidade de interpretação dos fe-

nômenos históricos, os exames analisados privilegiam predominantemente questões factuais, de 

resposta fechada e de baixa complexidade cognitiva, reduzindo substancialmente o espaço desti-

nado à análise, à problematização e à argumentação histórica. 

De acordo com Pacheco (2014), a coerência curricular constitui um dos pilares da quali-

dade educativa, uma vez que assegura a articulação entre objetivos, conteúdos, metodologias e 

avaliação ao longo dos diferentes níveis de ensino. A ausência dessa coerência gera um hiato en-
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tre o que é ensinado e o que é avaliado, comprometendo não apenas o desempenho dos estudan-

tes, mas também a função pedagógica e formativa da avaliação. 

No caso específico do ensino de História, esse descompasso revela uma contradição es-

trutural: os alunos são preparados para interpretar, contextualizar e problematizar processos his-

tóricos, mas são avaliados majoritariamente por meio de instrumentos que exigem memorização 

e reconhecimento de informações isoladas. Tal situação limita a capacidade dos candidatos de 

demonstrar competências históricas complexas e contribui para a desvalorização da disciplina no 

processo de acesso ao ensino superior. Os resultados confirmam, portanto, que o sistema avalia-

tivo, em sua configuração atual, carece de uma efetiva integração vertical entre os níveis de ensi-

no, condição indispensável para a promoção da equidade e da qualidade educacional. 

 

4.2 Metodologia avaliativa 

 

No que concerne à metodologia avaliativa, a análise das provas revela a predominância de 

instrumentos objetivos, sobretudo questões de múltipla escolha. Embora este tipo de prova apre-

sente vantagens operacionais, como maior rapidez na correção e padronização dos resultados, ele 

impõe limites significativos à expressão do raciocínio histórico, da argumentação e da capacida-

de interpretativa dos candidatos. Segundo Teixeira (2003), a avaliação educacional deve refletir a 

diversidade das aprendizagens e contemplar instrumentos capazes de captar dimensões cogniti-

vas superiores, tais como análise, síntese, interpretação e pensamento crítico. A excessiva centra-

lidade atribuída às provas objetivas contraria esse princípio e fragiliza a avaliação enquanto prá-

tica pedagógica. 

Os resultados apontam, assim, para a necessidade de diversificação dos instrumentos ava-

liativos, incorporando questões discursivas, análises de fontes históricas, estudos de caso e ensai-

os interpretativos. Esses instrumentos permitiriam avaliar, de forma mais consistente, as compe-

tências efetivamente desenvolvidas no ensino de História, promovendo maior coerência entre 

práticas pedagógicas e avaliação. Ademais, tal diversificação contribuiria para reduzir a percep-

ção dos exames nacionais como instrumentos meramente seletivos, reforçando o seu papel for-

mativo e orientador do processo educativo. 

 

4.3 Desempenho dos candidatos 

 

A análise dos relatórios oficiais e das pautas de resultados evidencia variações significati-

vas no desempenho dos candidatos ao longo dos ciclos 2023–2024, 2024–2025 e 2025–2026, 
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sugerindo um processo gradual de adaptação ao modelo das provas nacionais. Entre as institui-

ções analisadas, verificaram-se diferenças expressivas. A Escola Superior Pedagógica do Bengo 

(ESPE-Bengo), após dois ciclos consecutivos de aplicação dos exames, conseguiu admitir, logo 

na primeira chamada, pelo menos dez estudantes no curso de Ensino de História. O Instituto Su-

perior de Ciências da Educação da Huíla (ISCED-Huíla), por sua vez, conseguiu preencher todas 

as vagas no turno diurno ainda na primeira chamada, dispensando a realização de uma segunda 

fase de ingresso. 

Em contraste, o Instituto Superior de Ciências da Educação do Huambo (ISCED-

Huambo) não procedeu à inscrição de novos candidatos, em decorrência dos resultados obtidos 

pelo curso no processo de Avaliação Externa da qualidade. Esse dado evidencia que o desempe-

nho dos candidatos não pode ser analisado isoladamente, devendo ser contextualizado à luz de 

fatores institucionais, regionais e normativos que condicionam o acesso e a oferta formativa. De 

modo geral, as provas de História continuam a apresentar baixos índices de aproveitamento em 

itens que exigem interpretação e contextualização histórica, confirmando as limitações de uma 

abordagem avaliativa centrada na memorização. Tal realidade reforça a necessidade de progra-

mas sistemáticos de formação continuada de professores, voltados para o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas e avaliativas mais integradas, contextualizadas e alinhadas às exigências 

contemporâneas do ensino de História. 

Importa destacar que, embora o modelo de provas objetivas ainda seja pouco trabalhado 

no ensino secundário angolano, sua adoção relaciona-se com processos mais amplos de integra-

ção regional e internacional. A harmonização dos subsistemas de ensino no contexto da África 

Austral, da União Africana e da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), bem co-

mo a crescente mobilidade acadêmica de estudantes angolanos para países como Brasil e Portu-

gal, justificam, em parte, a aproximação a modelos avaliativos semelhantes aos utilizados nesses 

contextos. Além disso, a mobilidade docente e discente, exigida pelos processos de avaliação 

externa da qualidade das instituições de ensino superior em Angola, pode beneficiar-se de ins-

trumentos avaliativos padronizados, como as provas de resposta fechada, desde que estes sejam 

articulados com abordagens pedagógicas mais abrangentes. 

No cômputo geral, os resultados indicam que o atual modelo de Exames Nacionais de 

Acesso ao Ensino Superior cumpre parcialmente a sua função de regulação e seleção, mas apre-

senta fragilidades no que se refere à coerência curricular, à diversidade metodológica e à sensibi-

lidade pedagógica. A revisão das provas, alinhada às diretrizes curriculares do ensino secundário 

e aos princípios da pedagogia crítica, mostra-se fundamental para a construção de um sistema 

avaliativo mais justo, inclusivo e formativo. Como defende Freire (1996), ensinar e avaliar são 
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atos indissociáveis de um compromisso ético com a emancipação humana. Nessa perspectiva, a 

avaliação deve deixar de ser concebida como instrumento de exclusão e passar a assumir-se co-

mo prática de transformação, inclusão e promoção da justiça educacional. 

 

5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

A análise dos Exames Nacionais de Acesso ao Ensino Superior em Angola, com incidên-

cia na disciplina de História, ao longo dos três últimos ciclos (2023-2024, 2024-2025 e 2025-

2026), permitiu identificar um conjunto de fragilidades estruturais que impactam negativamente 

a procura pelos cursos de formação de professores de História, o desempenho dos candidatos e a 

equidade no acesso ao ensino superior pedagógico. As evidências empíricas e documentais anali-

sadas conduzem às seguintes conclusões centrais. 

Em primeiro lugar, constatou-se um declínio acentuado na procura do curso de Ensino de 

História, fenômeno diretamente associado aos imperativos legais que regulam o acesso aos cur-

sos de formação de professores. O requisito da nota mínima de 12 valores, exigida simultanea-

mente como média final do ensino secundário, como nota mínima na prova da disciplina de es-

pecialidade (História) e na prova da disciplina de não especialidade (Língua Portuguesa), consti-

tui um critério restritivo que poucos estudantes recém-saídos do ensino secundário conseguem 

satisfazer. Embora tal exigência esteja alinhada com os princípios da garantia da qualidade, a sua 

aplicação uniforme, desconsiderando desigualdades regionais e contextuais, acaba por produzir 

efeitos excludentes, sobretudo em áreas tradicionalmente mais vulneráveis do sistema educativo. 

Em segundo lugar, verificou-se que, entre os poucos candidatos que conseguem reunir os 

requisitos formais e se inscrevem no curso de Ensino de História, há uma maior taxa de admissão 

na segunda chamada em detrimento da primeira, o que revela dificuldades iniciais de adaptação 

ao modelo das provas nacionais. A Escola Superior Pedagógica do Bengo (ESPE-Bengo) apre-

senta os dados mais críticos neste aspecto, quando comparada com os Institutos Superiores de 

Ciências da Educação da Huíla e do Huambo, evidenciando assimetrias regionais que exigem 

respostas diferenciadas em termos de políticas educativas e estratégias de apoio. 

Outro dado relevante refere-se ao elevado número de candidatos com reprovação na dis-

ciplina de Língua Portuguesa, em contraste com desempenhos satisfatórios ou elevados na disci-

plina de especialidade (História). Em diversos casos, candidatos obtêm classificações altas na 

prova de História, mas são excluídos do processo de admissão devido ao critério de apuramento 

que exige aproveitamento simultâneo nas duas disciplinas. Tal situação levanta questionamentos 

sobre a proporcionalidade e a justiça do modelo de apuramento vigente, uma vez que a disciplina 
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de não especialidade acaba por assumir um peso decisivo na exclusão de candidatos potencial-

mente qualificados para a área específica de formação. 

Observou-se, igualmente, um declínio significativo na procura do turno pós-laboral, com 

destaque negativo para a ESPE-Bengo, que, nos três ciclos analisados, não conseguiu preencher 

nenhuma das vagas autorizadas pela tutela. Este dado sugere que o atual modelo de exames naci-

onais, aliado aos critérios de apuramento, não tem conseguido responder às necessidades de estu-

dantes trabalhadores ou de candidatos com percursos formativos não lineares, comprometendo o 

princípio da democratização do acesso ao ensino superior. 

Adicionalmente, os resultados evidenciaram uma baixa capacidade dos candidatos em li-

dar com perguntas fechadas e de resposta objetiva, o que reflete a fraca exploração desse tipo de 

instrumento avaliativo nos níveis de ensino que antecedem o ensino superior. Esta limitação re-

força a ideia de que o modelo de provas nacionais não se encontra devidamente articulado com 

as práticas avaliativas predominantes no ensino secundário, contribuindo para dificuldades de 

adaptação e baixos índices de aproveitamento. À luz dessas constatações, o estudo apresenta um 

conjunto de recomendações estratégicas, orientadas para a melhoria da qualidade, da equidade e 

da coerência do sistema de acesso ao ensino superior pedagógico. 

Recomenda-se, em primeiro lugar, o desenvolvimento de ações sistemáticas de extensão 

universitária e de capacitação docente, envolvendo professores do ensino secundário, com enfo-

que nas metodologias de ensino e de avaliação de História. Essas ações devem permitir que os 

potenciais candidatos ao ensino superior desenvolvam competências cognitivas e avaliativas 

compatíveis com os princípios da garantia da qualidade que o Estado angolano vem implemen-

tando no subsistema, no âmbito das reformas legais e normativas em curso. Em segundo lugar, 

recomenda-se que os professores do ensino secundário diversifiquem os instrumentos e modali-

dades de avaliação, integrando, de forma equilibrada, questões abertas, discursivas e interpretati-

vas, bem como questões fechadas e de múltipla escolha. Essa diversificação contribuirá para pre-

parar os alunos para diferentes formatos avaliativos, reduzindo o impacto negativo da transição 

para o modelo de exames nacionais e promovendo maior equidade no desempenho. 

Por fim, o estudo recomenda a revisão do critério de cálculo da média final de apuramen-

to, de modo a assegurar maior valorização da prova da disciplina de especialidade. Propõe-se que 

a prova de História tenha um peso de 60%, enquanto a prova de Língua Portuguesa represente 

40% da média final. Tal ajustamento permitiria reconhecer de forma mais justa as competências 

específicas dos candidatos, aumentar as possibilidades de admissão e reduzir o número de jovens 

excluídos do sistema de ensino superior, sem comprometer os padrões de qualidade exigidos. Em 

síntese, conclui-se que a melhoria do acesso ao ensino superior em História em Angola depende 
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de uma abordagem integrada, que articule políticas de avaliação, práticas pedagógicas, formação 

docente e critérios de apuramento mais equilibrados. Somente por meio dessa articulação será 

possível garantir um sistema de acesso mais justo, inclusivo e coerente com os desafios contem-

porâneos da educação superior angolana. 
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